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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 082/2017 - Dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio de 2018/2021 e o PROJETO DE LEI Nº 083/2017 – Dispõe sobre a Lei Orçamentária Anual para o exercício do ano de 2018.
Aos dezesseis dias do mês de novembro de dois mil e dezessete, às 18h00min, foi iniciada a Audiência Pública promovida pela Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas, composta pelos Vereadores Sidney Geraldo Ferreira – Sidney Ferreira, Presidente; Evandro Donizetti da Cunha – Piruca, Relator e Sandromar Evandro Vieira – Sandrinho da Looping, Membro. A referida audiência foi realizada no Plenário da Câmara Municipal de Formiga, situada à Praça Ferreira Pires, nº 04, Centro, com o objetivo de apresentar e discutir com a sociedade o Projeto de Lei nº 082/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio de 2018/2021 e Projeto de Lei nº 083/2017, que dispõe sobre a Lei Orçamentária Anual para o exercício do ano de 2018. A sessão foi presidida pelo Vereador Sidney Ferreira, que iniciou informando que em 30 de agosto de 2017 foram protocolados nesta Casa Legislativa os referidos projetos de lei e a partir de então o Poder Legislativo Municipal fica responsável por estuda-los e realizar audiência pública para apresenta-los a sociedade formiguense antes de sua votação. O Vereador Sidney Ferreira frisou que a audiência pública é um instrumento de transparência, trazido pela Lei de Responsabilidade Fiscal, Art. 48, parágrafo único, cujo objetivo é envolver a população nos processos de elaboração, execução e avaliação dos planos orçamentários. Informou ainda que, o Regimento Interno da Câmara Municipal de Formiga também dispõe sobre a obrigatoriedade dessa Casa Legislativa promover a audiência pública, em seus artigos 125 e 126, portanto, conforme dispõe o Regimento Interno desta Casa, cabe à Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas promover audiência pública sobre os projetos de leis orçamentárias. Elucidadas as questões referentes a obrigatoriedade da Casa promover a audiência pública, o Vereador Sidney Ferreira, convidou para adentrar ao plenário o representante do Poder Executivo, Sr. Francisco Ferreira Neto, Controlador Geral do Município, para apresentar os projetos e esclarecer possíveis dúvidas, uma vez que poderão ser esclarecidas ao final da apresentação. Convidou também os vereadores presentes a adentrarem ao plenário. O Controlador Geral do Município, Sr. Francisco Ferreira Neto, iniciou sua explanação cumprimentando todos os presentes e dizendo que o Projeto de Lei nº 082/2017, que dispõe sobre o Plano Plurianual trata-se dos programas que existem na Prefeitura para definir os gastos e atender a população no geral e apresentou os Instrumentos de Planejamento, sendo estes 70 programas, que serão distribuídos a cada ano. Em seguida, o Projeto de Lei nº 083/2017,  que dispõe sobre a Lei Orçamentária 2018, explicou que a metodologia utilizada nas receitas foi feita a correção da receita utilizada em 2016 pelo IGPM. Com relação as despesas, o Sr. Francisco Ferreira Neto explicou que a Câmara não tem arrecadação e sim um repasse da Prefeitura Municipal, e apresentou todas as despesas das secretárias e órgãos públicos e um resumo das despesas orçadas por secretaria. A seguir, apresentou a apuração de gastos dos Poderes Executivo e Legislativo, demonstrativo dos gastos com saúde, educação, FUNDEB e o total da despesa fixada do Município de Formiga-MG. Dessa forma, o Sr. Francisco Ferreira Neto, finalizou sua exposição pedindo que cada Secretaria respondesse os questionamentos referentes a sua Secretaria. Dessa forma, o Vereador Sidney Ferreira, deu início à fase dos questionamentos por parte dos vereadores e público presente à audiência. Nesse sentido, o Sr. Antônio de Pádua, representante da Associação de Produtores da Serrinha, questionou acerca da inclusão do programa Olho Vivo, Manutenção de Estradas Rurais e Recuperação de Máquinas e Equipamentos, que foram imediatamente respondida pelo Sr. Flávio Passos, Secretário Municipal de Obras e Trânsito, que disse que para o programa Olho Vivo existe um estudo para analisar a viabilidade de se instalar na cidade. Com relação a Manutenção de Estradas Rurais o Secretário respondeu que não existe nenhum programa descrito no projeto, e sim uma verba pequena e as parcerias feitas com os produtores rurais para realizar as manutenções. O Vereador Sidney Ferreira questionou o Controlador Municipal, Sr. Francisco Ferreira Neto, se dentro do orçamento previsto para o Município de R$170.000.000,00 se foi pensado algo específico para enfrentarmos o problema da crise hídrica no Município. Respondendo ao seu questionamento o Sr. Francisco Ferreira Neto frisou que há uma preocupação muito grande por parte do Prefeito Municipal em tentar solucionar o problema de falta de água no Município de Formiga, que está sendo feito um estudo em parceria com a Secretaria Municipal de Obras e o SAAE. Em seguida, solicitou que o Diretor do SAAE, José Pereira de Sousa esclarecesse com maiores detalhes esta questão. Em contrapartida, o Vereador complementou sua pergunta questionando que se existe uma reserva financeira capaz de suprir as necessidades no caso de escassez, como por exemplo a contratação de caminhões pipa e contratação de pessoal, para evitar o problema que tivemos em 2017. Passando a palavra ao Diretor, o mesmo respondeu que Formiga teve a infelicidade de por muitos anos por este descuidado na infraestrutura de captação de água bruta, que seria o suporte necessário para que a zona urbana tivesse o seu abastecimento garantido mesmo em tempos de seca prolongada. Falou ainda que, a questão de ter caminhões para transportar água e o pessoal contratado não resolve o problema porque não se consegue distribuir o que não se tem, então para fazer a distribuição é preciso ter água, e para ter água é preciso ter uma reserva adequada, que ainda não se tem. O Vereador Sandrinho da Looping comentou sobre a fala do Diretor do SAAE e questionou se existe um segundo plano para contornar a falta de água no Município, sendo prontamente respondido pelo Diretor do SAAE, que o segundo plano do SAAE seria solicitar a população que economizasse e rezasse para que chovesse, pois sem investimento não faz milagre, você administrar é diferente de fazer milagre, você não consegue fazer obras sem recurso e para melhorar o serviço tem que melhorar a estrutura, e para melhorar a estrutura tem que ter o recurso. A população não concorda em participar porque não tem um serviço, e você não consegue melhorar o serviço porque não tem o recurso, agora o plano B, o que o SAAE pode fazer é perfurar alguns poços, então o que eu fiz, eu licitei a perfuração de mais onze poços, embora contrariando alguns paradigmas, porque não se pode abrir poços artesianos demais num mesmo local. Então isso não é solução, é paliativo, são soluções paliativas até que se faça uma represa de verdade, a solução aqui é a captação superficial, só que ela tem um custo grande, se isto não for feito furar poçinhos não é a solução. Por que eu tentei perfurar onze, justamente nas regiões onde tiveram mais problemas, para melhorar o sofrimento destas pessoas. O que resolve o problema é investimento de verdade, projetos de verdade com seriedade e vontade de fazer, com isto nós teríamos água de verdade e solução de verdade.  Voltando a palavra novamente ao Vereador Sandrinho da Looping, o mesmo questionou se estes R$169.000.000,00 que a Prefeitura pretende arrecadar no ano de 2018 não previu algo em relação a isto. Em resposta o Diretor do SAAE, respondeu que o SAAE é uma autarquia autônoma na sua administração e a Prefeitura é outra, o SAAE não interfere na gestão econômica da Prefeitura. Em seguida, o Vereador Sandrinho da Looping solicitou que o Sr. Francisco esclarecesse sua dúvida, sendo respondido pelo mesmo que disse que quando se trata de orçamento você precisa ter números mensuráveis, como que eu vou estabelecer um valor para fazer uma represa se nós não temos um projeto, então foi decidido fazer um projeto, para gente ter condição de saber quanto fica uma represa dessa, quando você tiver um projeto desse na mão, você pode tratar como crédito suplementar, você pode fazer uma modificação no orçamento para destinar essas coisas, primeiro que eu acho que a gente não vai conseguir o recurso próprio da Prefeitura, tem que financiar essa represa pelo valor que é. Então nós estamos esperando ficar pronto o projeto para você colocar esse valor acertado no orçamento. Voltando a palavra ao Vereador Sandrinho da Looping o mesmo questionou se já não poderia ser feita a previsão no orçamento e depois modificá-la e o Sr. Francisco respondeu como que vamos mensurar esse valor, tem que partir de um projeto, tendo um projeto em mãos você sabe quanto vai gastar. Finalizando seus questionamentos, o Vereador Sandrinho da Looping perguntou se há a possibilidade de se terceirizar este serviço, como por exemplo pela COPASA, em resposta o Sr. Francisco citou que no dia 22 deste mês será realizada audiência pública para discutir o assunto, que é um problema muito sério, mas não é de responsabilidade apenas na Prefeitura e do Legislativo, é também do SAAE e de toda população participar para gente buscar uma solução, porque o problema existe. Complementando a fala do Sr. Francisco, o Diretor do SAAE, frisou que ficar sem água não foi um privilégio de Formiga, foi um problema acometido por 297 municípios, e a maioria deles é administrado pela COPASA, e no caso da mesma assumir vai de encontro com o que o vereador mesmo disse de não aumentar a conta de água e ela cobra 5 vezes mais que o SAAE, o que está em desacordo com o que pensamos. Nós temos realmente que enfrentar o problema tentar resolver da forma que estamos com um projeto sério, buscar as nossas viabilidades e tentar da melhor maneira possível bem atender a nossa população, é claro que, contando com a compreensão e colaboração de todos, e inclusive, participando da solução do problema. Voltando a palavra ao Vereador Sandrinho da Looping, o mesmo complementou a fala do Diretor do SAAE com relação a COPASA. O Sr. Francisco também fez alguns comentários a respeito do assunto. Passando a palavra ao Vereador Flávio Couto, o mesmo comentou que ficar comparando o Município de Formiga com outras cidades não é o caminho, mas sim unir forças para solucionar o problema de falta d’água na cidade. Disse também que deve-se sim fazer um financiamento para a construção da barragem e que após a construção os cidadãos não irão se impor contra um aumento na conta de água. O Vereador Flávio Martins questionou se há a possibilidade da ampliação da barragem atual, sendo respondido imediatamente pelo Diretor do SAAE, que informou que estão trabalhando com quatro possibilidades, uma seria no ponto que vem de Padre Trindade, outra de Morro Cavado, uma no encontro dos dois rios e a outra seria no local da atual barragem, o que vai definir isso é o projeto, haverá um estudo sério, este estudo vai declinar o local exato onde será feito, eu pessoalmente acho que nós deveríamos aproveitar um pouco da estrutura que já temos ali no local da atual contenção, isso tornaria o projeto quase 50% mais barato, o único problema é a liberação ambiental, que já teve problema, mas eu não acredito que com todo sofrimento que nós temos passado algum órgão vai se opor a isso agora, vendo o problema, vendo a crise, eu acredito que as coisas caminhem e acredito que o projeto vá se ater aproveitar o que nós temos, nós temos que diminuir custos, tornar viável para o Município, eu estou vendo a coisa de forma técnica, então nós estamos trabalhando no sentido de aproveitarmos toda a estrutura que temos, fazer a ampliação adequada que nos dê uma independência hídrica de pelo menos seis meses em caso de escassez de chuva com a previsão de 100 mil habitantes, então essa é a nossa previsão, aproveitando a estrutura que nós já temos. A Vereadora Wilse Marques Faria questionou sobre a questão do mamógrafo que é muito importante e necessária, sendo respondida pelo Secretário Municipal de Saúde, Sr. José Geraldo Pereira, que informou que o mamógrafo é uma das demandas do Município para ser solucionada, nos novos serviços implementados este ano dentre o mamógrafo, serviços de imagem e raio-x fora ultrassom que agora nós estamos preparando, no dia 20, para voltar a funcionar. O mamógrafo faz parte de um estudo, mesmo porque o Ministério da Saúde prevê que você podia fazer exame de mamografia em pacientes abaixo de 50 anos, hoje preconiza-se pacientes acima de 53 anos. Então os Municípios estão buscando alternativas, ao invés de ter o mamógrafo até terceirizar o serviço. Ele nos custará um valor menor e oferecerá um serviço de qualidade, porque tem que atingir as metas, tem que fazer o exame ideal, mas com certeza a equipe toda da saúde está visualizando isso e não perdemos o mamógrafo, ao contrário, retomamos o processo, estamos com ele em andamento, com convenio do Estado, mas estudando também a possibilidade de uma terceirização. Em seguida, a Vereadora Wilse Marques perguntou a respeito do transporte, se há previsão de aumentar a frota. O Sr. José Geraldo Pereira respondeu que há uma demanda crescente, que a secretaria passa por este problema, mas o que o Poder Legislativo fez nos concedendo a van para transportar os pacientes com certeza foi uma alternativa para fechar o ano bem, mas é plano, é projeto inclusive de parlamentares encaminhar mais veículos de tamanho maior para atender em 2018 um maior número da população. Mas é interessante que a população fique bem tranquila, que nossa equipe toda trabalha com humanização buscando atender as demandas e essa van veio como um presente de Deus para nós. Dando continuidade aos questionamentos referente à pasta da saúde, o Vereador Flávio Couto questionou se tem a possibilidade ou algum programa para fazer pequenas cirurgias na Santa Casa. O secretário informou que no orçamento da Câmara, que foi feito a devolução de recursos, foi contemplado um mutirão de cirurgias na Santa Casa, dentre elas as cirurgias de varizes, cirurgias vasculares e já estão sendo feito o agendamento da consulta e o risco cirúrgico. A seguir, o Vereador Flávio Martins questionou sobre a implementação da Guarda Municipal em Formiga, se existe algum projeto para melhorar a segurança da população de Formiga. Em seguida, o Sr. Francisco informou que está sendo discutido esta questão da Guarda Municipal, nós já estamos trabalhando em parceria com a Polícia Militar, Polícia Civil e Bombeiros, acho que não vai medir esforços para essa questão da Guarda Municipal. Voltando a palavra ao Vereador Flávio Martins questionou se já tem um valor estipulado de repasse para a Polícia Militar, Bombeiros, Meio Ambiente, PRV, se existe um convênio anual. Em resposta o Sr. Francisco respondeu que no orçamento está previsto o valor que será destinado para cada órgão. O Vereador Flávio Martins questionou ainda porque o convênio não é cumprido, porque não é feito o repasse para essas entidades. O Sr. Francisco esclareceu que quando a gente discute um orçamento, falamos de dotação orçamentária, você faz uma previsão de arrecadação e uma previsão de despesas, a nossa receita tem caído assustadoramente, e o Governo do Estado não está repassando corretamente. Nós estamos equilibrando a dotação orçamentária e a arrecadação que entra, as vezes é difícil arcar com os compromissos de dotação orçamentária, mas dentro do possível a gente vai liberando um pouquinho para cada, tanto do fundo de participação, a própria arrecadação do Município. E mesmo assim ainda tem a inadimplência que está alta, estamos trabalhando nesse sentido de tentar acabar com a inadimplência. Não só colocando na dotação orçamentária tem o dinheiro em caixa, nós dependemos da entrada do dinheiro para cumprir a dotação orçamentária. Talvez seja isso que está demorando um pouco e a gente está tentando suprir da melhor maneira possível para fechar o ano dentro do que estava programado. Passando a palavra ao Vereador Sandrinho da Looping comentou a respeito da fala do Sr. Francisco e questionou se o Controlador não acha que o gasto total da Secretaria Municipal de Cultura é um pouco alto. Complementando seu questionamento o Vereador Sidney perguntou se existe um plano de contenção dessas despesas e se as despesas do Município em 2017 são menos, iguais ou maiores que os valores de 2016. O Secretário, Sr. Francisco disse que, a controladoria está sendo reestruturada porque existia uma pessoa para trabalhar na controladoria e é humanamente impossível controlar a situação do Município do tamanho de Formiga com uma pessoa, estamos reestruturando, agora que está chegando o pessoal e nós estamos trabalhando incansavelmente em redução. Em seguida, solicitou que o Secretário Municipal de Cultura, Sr. Alex Arouca respondesse os questionamentos dos vereadores, o mesmo esclareceu que iniciou lembrando que um povo sem cultura é um povo sem vida, um povo sem história, a sociedade morre. Agora, sobre esse valor de R$1.800.000,00, parece muito mas representa 1% do orçamento. E gostaria de lembrar que a Secretaria de Cultura gere quatro bibliotecas, o pessoal das bibliotecas está nesse orçamento e gera o Patrimônio Histórico. E sobre a captação de recursos, a gente tem ICMS Cultural que nos últimos anos caiu muito e a gente tem que lutar para ele voltar. Mesmo assim a gente tem uma secretaria minúscula, é uma sala, onde tem alguns funcionários, o restante está alocado nas bibliotecas. O Vereador Flávio Couto questionou sobre a Secretaria Municipal de Obras e Trânsito, existe algum projeto de padronização das máquinas? O Secretário, Sr. Flávio Passos, informou que o Município já teve essa padronização a oito anos atrás, e realmente é uma coisa que eu acho fundamental, até mesmo em função da qualidade e facilidade que isso traz para a manutenção para o pessoal de licitação. O Vereador Sidney Ferreira, questionou se a LOA foi projetada levando em consideração qualquer aumento de tributo, de IPTU ou está levando em consideração a arrecadação atual. O Sr. Francisco informou que a metodologia utilizada foi a seguinte, nós pegamos o arrecadado de 2016 como base e fizemos a correção pelo IGPM, não levamos em consideração se aprovar ou não a Planta de Valores, por que como é um projeto que está em discussão eu não posso considerar que eu vou arrecadar através disso. Se caso for aprovado vamos ter que trabalhar com superávit de receita. O Vereador Flávio Martins questionou se existe algum projeto de obra ou reforma do aeroporto. O Secretário, Sr. Flávio Passos, informou que quando assumiu a Secretaria de Obras ele estava com uma interdição, isso já foi resolvido, nós já fizemos algumas pequenas obras de melhoria, mas recentemente nós recebemos um projeto de modernização do aeroporto e nós não temos verba para isso, mas a intensão de ter o projeto é buscar verba. Ele contempla pavimentação da pista, melhorias de sinalização, é um negócio que está muito maduro ainda, mas há sim a intenção de melhoria. Hoje nosso aeroporto atende Formiga, Pains e Arcos, a intenção é de chamar esse pessoal para nos ajudar nessa questão, porque eles também são usuários. Existe um projeto, hoje, estimamos um custo da ordem de R$1.000.000,00 mais ou menos para acertar isso, pavimentar, sinalizar e realizar alguma melhoria de edificação. O Vereador Flávio Couto questionou se a possibilidade da viabilidade de se terceirizar os serviços das estradas rurais. O Sr. Flávio Passos respondeu que, isso é um sonho, eu sou partidário da terceirização, eu acho que quanto mais você enxugar a máquina pública melhor, acho que a coisa funciona melhor assim, a rapidez e a agilidade com certeza melhora. Agora, para isso a gente precisa de recurso, e recurso nós não temos no momento. Retornando a palavra ao Vereador Flávio Couto, o mesmo questionou acerca da construção de mata-burros e pontes, se para o ano de 2018 já está sendo licitado uma serralheria para fazer isso ou uma madeireira. Em resposta o Sr. Flávio Passos esclareceu que nós temos uma solicitação para o próximo concurso público para algumas funções, inclusive para serralheiro, marceneiro, pedreiro, armador. Hoje o nosso problema com relação ao servidor é um problema muito sério, nós passamos um bom período sem concurso e hoje já deve estar ao conhecimento de vocês, que a turma de 88 está aposentando. O efetivo nosso hoje, é muito pequeno para a quantidade de atendimentos que a gente tem que fazer, nós temos que atender diariamente a saúde, educação, estrada rural, a secretaria realmente não temos mão de obra. A Vereadora Wilse Marques questionou acerca da iluminação de praças, particularmente da praça da comunidade de Ponte Vila, se está contemplada no planejamento deste ano. Em resposta o Sr. Flávio Passos confirmou que sim. A Vereadora questionou ainda acerca da questão turística, o que está previsto para 2018. O servidor da Prefeitura Sr. Tadeu respondeu que a secretaria pretende dar continuidade no trabalho de reestruturação do setor, a gente quer reestruturar todo o setor de turismo do município, continuar com os contatos institucionais, os festivais que a gente começou esse ano, festival do peixe, resgatou o festival da linguiça, a gente pretende manter eles. Os circuitos gastronômicos ampliá-los ainda mais, a gente pretende também estudar uma sinalização turística, estudar projetos junto com a SETUR e o Ministério do Turismo, porque agora a gente voltou para o mapa estadual e nacional. O Vereador Sidney Ferreira fez a observação de que no orçamento do município não tem investimento na área do turismo. O Sr. Tadeu esclareceu que o Fundo Nacional de Turismo é regido pelo COMTUR e o secretário da pasta e o orçamento do turismo é separado e está dentro do orçamento. O orçamento programado para o turismo, para a promoção do desenvolvimento turístico é de R$69.463,00, o fundo a gente pretende movimentar ele com repasses que a gente conseguir através de editais de patrocínio para os festivais, igual conseguimos este ano. Com relação ao orçamento, eu fico muito tranquilo porque esse ano a gente conseguiu muitos avanços e a gente gastou muito pouco, o que a gente gastou foi na elaboração do Plano Municipal de Turismo e no Inventário Turístico, que foi uma verba do Fundo Municipal. Voltando a palavra ao Vereador Sidney, o mesmo parabenizou o trabalho do Sr. Tadeu. Passando a palavra ao Vereador Sandrinho da Looping, o mesmo solicitou esclarecimentos a respeito do equilíbrio de investimento em cada pasta, sendo explicado pelo Sr. João Gonçalves. A Vereadora Wilse Marques questionou se há algum planejamento de investimento e melhoria para o Programa Residência Inclusiva, o Sr. João Gonçalves, informou que a Residência Inclusiva se localizava no bairro Areias Brancas e alguns dias foi transferida para o centro para dar mais dignidade às pessoas que necessitam deste setor.  O Vereador Flávio Couto questionou se há algum projeto para construção de novas creches e escolas para o próximo ano. Seu questionamento foi respondido pelo secretário de Educação e Vice-Prefeito, Cid Correa Mesquita, que informou estamos fazendo uma reformulação nas estruturas físicas, hoje nós temos muitos prédios e o número de alunos vem reduzindo drasticamente todos os anos, então construir novos prédios seria imprudência do governo do Eugênio e Cid, eu como secretário de educação e o Alex, secretário adjunto. Nós vamos tentar aumentar o número de vagas nas creches para o ano que vem, para tentar melhorar ainda mais o atendimento, estamos reformulando todos os espaços físicos das escolas também, nós tínhamos uma situação precária no atendimento dos alunos da UAB. Então com essa mudança, nós colocamos a UAB onde é o CEMAP, melhorou para escola Lídia Braga e também melhorou o atendimento dos alunos que frequentam a UAB. Com a ida do CEMAP para a estrutura do CAIC aumentou o número de 80 alunos com a ida do CEMAP para o CAIC, estava em queda durante vários anos, esse ano já foi uma alavancada de 35% no aumento de alunos do CAIC. Estamos organizando também para aumentar o atendimento do CEMAP. Nós estamos negociando também com a Associação do bairro Ouro Negro a ida da Creche Maruca para a antiga Escolinha São Luís, hoje ocupada pela UAITEC, nós estamos negociando com o Governo do Estado essa ida UAITEC também para o antigo prédio do CEMAP, vai aumentar o número de alunos nas creches. Nós estamos trabalhando bastante, não para aumentar o número de prédios, mas sim aumentar e melhorar o atendimento na educação infantil e no ensino fundamental um e dois. O Vereador Sidney questionou o Secretário de Educação Cid Correa se ocorrerá a expansão progressiva da EMMEL a outros bairros do Município, sendo respondido pelo Sr. Alex Arouca, que informou que é uma estratégia que pensamos para resolver esse problema de expandir a EMMEL, agora que a EMMEL migrou  da Secretaria Municipal de Cultura para Secretaria Municipal de Educação, seria utilizar parte da carga horária dos professores da EMMEL para atenderem as escolas municipais, que estão localizadas justamente nas partes periféricas da cidade e tendo o profissional da EMMEL atendendo na escola, estará de certa forma expandindo esse atendimento musical, porque você criar uma estrutura de escola de música em lugares diferentes é muito difícil, é praticamente impossível, porque você vai ter que ter instrumentos grandes, como piano e bateria, isso é muito complexo, sendo que tudo localizado no prédio central da EMMEL. O Sr. João questionou o Secretário Cid se no orçamento para 2018 existe a previsão para a construção de uma creche no bairro Eldorado, o secretário respondeu que aquela área onde foi construído no CEMEI, que é a cozinha, a quadra e os vestiários, está sendo feito um levantamento na Secretaria de Obras e está correndo um risco sério, ao longo dos anos não houve uma previsão, não houve um planejamento, porque pode ser até interditado. E não justifica também fazer o investimento sendo que nós vamos criar uma creche no bairro São Luís, onde existe a UAITEC hoje é um espaço ocioso, que não está sendo utilizado pela comunidade, vamos implantar lá uma creche para atender 100 famílias, 100 crianças, do berçário até o maternal 2. O Vereador Flávio Couto questionou o Secretário Rômulo sobre a viabilidade de vincular a liberação para a construção de uma quadra, uma creche e um posto de saúde nos novos loteamentos do governo e particulares. Em resposta o Secretário informou que todo loteamento novo 10% da área loteada é repassada ao município como área institucional para criação e construção desses equipamentos públicos de uso comum. Tem até um parecer nesse sentido de uma proposta do empreendedor para substituir a área doada por uma construção de um posto de saúde, mas não existe nenhuma lei que dê subsidio para que seja feito. Até então a legislação só prevê o repasse de 10% da área loteada. O Vereador Sidney Ferreira perguntou ao Secretário de Obras se dentro do orçamento contempla dentre os valores para investimento os valores necessários caso o financiamento para a construção da nova sede seja aprovado. O sr. Flávio Passos informou que, ele não foi previsto aqui e existe sim a possibilidade de aprovação e muito grande por sinal, isso por esses dias a gente já vai ficar sabendo se vai ou não, e obviamente que isso tem um prazo muito longo porque tem uma série de documentos que a gente tem que apresentar, projeto, custo, ainda está no início. A Vereadora Wilse Marques questionou acerca da Casa de Apoio de Belo Horizonte, sendo respondida pelo Sr. João Gonçalves, servidor da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Humano, que informou que a primeira casa de apoio deu problema, agora a secretaria junto com o Prefeito Eugênio esteve em Belo Horizonte, já arrumou a casa, a casa já está na reta final de reforma. A previsão do Governo Eugênio é dar esse presente de natal para o povo de Formiga agora em dezembro. O Vereador Sidney Ferreira questionou se existe um estudo de quantas pessoas frequentarão a casa de apoio diariamente, de quanto seria o custo final de todos esses serviços e quanto sairia esse serviço terceirizado.  O Secretário de Saúde, Sr. José Geraldo Ferreira respondeu que, no que tange a questão da Saúde é o seguinte, primeiramente passamos o regimento para o Conselho Municipal de Saúde, o DFD hoje, todos os pacientes que são atendidos via tratamento fora de domicilio passam por avaliação tanto da equipe do DFD como pela Assistente Social. As pessoas que irão trabalhar na Casa de Apoio com certeza serão avaliados o perfil de cada pessoa. A Secretaria de Saúde tem o compromisso de ter o transporte, acessibilidade ao serviço de saúde e o acolhimento do usuário. Fizemos parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Humano para fazer acontecer uma política de governo que ninguém teve a coragem de fazer. Não podemos passar precisamente o custo da saúde porque a gente vai sentir nos três primeiros meses, e isso passou pelo Conselho, o Conselho nos cobrou também o custo. Três meses depois nós daremos o custo exato. Voltando a palavra ao Vereador Sidney, o mesmo questionou o Sr. Francisco se todos os planejamentos, projetos e ações de todas as secretarias estão levando em conta a sua arrecadação junto com a sua previsão de oscilação de arrecadação. Em resposta o Sr. Francisco informou que, o primeiro ano que a gente assumiu a Prefeitura você tem diversas demandas, as vezes você tem que remanejar o orçamento para atender aquela demanda de imediato. Esse ano a gente teve que pedir esse reajuste para cumprir com o décimo terceiro, porque provavelmente teve que ser tirado para atender outra necessidade. Para o ano seguinte passamos para cada os secretários o percentual de cada secretaria, para que cada um fizesse a sua folha de pagamento inclusive, prevendo férias e décimo terceiro. Em seguida, o Vereador Sandrinho da Looping questionou o Secretário Rômulo acerca do planejamento e desenvolvimento de Formiga, visto que parte da cidade é tombada pelo Patrimônio Histórico, e também acerca da liberação de alvará para construção, sendo prontamente respondido pelo secretário, que informou que, a respeito dos tombamentos, todos os tombamentos da cidade foram feitos por Decreto Municipal feito pelo Prefeito, não foi tombado pelo patrimônio histórico, muitos deles sem o dossiê ou sem o processo inteiro concluído, está sendo revisto, também faz parte do Plano Diretor, até o ano que vem com certeza será revisto. A respeito do investimento, a secretaria tem previsão de investimento de R$45.000,00, a ideia é de comprar apenas mais um veículo, além do que é previsto no próximo concurso, a contratação de mais quatro fiscais. Em relação aos erros do passado, um erro do passado não justifica errar agora, o que a gente está fazendo para melhorar a fiscalização é uma comunicação maior com a Secretaria de Fazenda, no sentido de que todos os alvarás passam pela Setor de Habitação para fazermos a fiscalização. O Vereador Sidney questionou se existe infraestrutura, investimento suficiente previsto para a Secretaria, em resposta o Sr. Rômulo informou que, os alvarás já saem em tempo, o que o pessoal as vezes reclama é no atraso das correções. Mas se não houver nada a ser retocado no projeto a gente consegue emitir um alvará em 10 a 12 dias úteis, a questão da fiscalização a gente consegue agora com a comunicação mais eficaz com a Secretaria de Fazenda, o ano que vem quando todo mundo for requerer os alvarás de funcionamento, vai poder avaliar se tem uma edificação regular. Quem tiver com um estabelecimento funcionando sem o alvará de habits não vai ter alvará de funcionamento. O Vereador Sandrinho da Looping questionou sobre os protestos em IPTU, sendo respondido pelo Sr. Jose Ferreira de Oliveira Neto - Procurador Adjunto que informou que, o conhecimento que eu tenho é que a Secretaria de Fazenda que encaminhou os protestos, mas o cartório faz uma comunicação em três para que a pessoa possa procurar o cartório e regularizar a situação. O Cartório firmou inclusive, tem no decreto, esse prazo que eles tem para comparecer no cartório e efetuar o pagamento e regularizar ou alegar que não deve, se for um lançamento incorreto a administração corrige. O Vereador Sidney questionou se dentro do orçamento está previsto a criação de um programa para o cuidado com os rios do Município, o Sr. Felipe informou que, sobre a limpeza dos rios, inicialmente foram contratados 40 pessoas para realização da capina e depois foi feito um TAC com a promotora e desses 40 ficaram 20 capinadores, destes 20, 5 ficam exclusivamente para na limpeza dos rios. Já foi iniciado nessa semana a limpeza do Rio Formiga, a margem da Avenida JK já iniciou a limpeza. O Vereador Sandrinho da Looping questionou se está previsto no orçamento a redução de arrecadação de iluminação pública. Respondendo seu questionamento, o Sr. Francisco informou que, a emenda foi enviada pelo Gabinete, mas se não vai arrecadar consequentemente não está contando. Em seguida, o Vereador Sidney Ferreira informou que a audiência se estenderia apenas mais vinte minutos e questionou se há previsão de concurso público para a Secretaria de Desenvolvimento Humano, sendo prontamente respondido pelo Sr. João que informou que, a respeito da Secretaria de Desenvolvimento Humano trabalhamos com Psicólogo, Assistente Social que essa Casa votou o projeto autorizando o processo seletivo, uma vez acontecendo o concurso público essas pessoas serão trocadas pelos concursados. O Vereador Sidney frisou que é preciso fazer um estudo detalhado com relação ao orçamento previsto para a realização do concurso público. O Jornalista Sr. Paulo Coelho questionou se já foi feito o cálculo do impacto causado na folha, sendo prontamente respondido pelo Sr. Francisco que informou que a intenção do concurso é substituir o pessoal contratado. O Vereador Sidney Ferreira questionou ao Secretário de Planejamento e Gestão se já está previsto a criação da incubadora de micro e pequenas empresas e orientação técnica nos dois primeiros anos, sendo respondido pelo mesmo, que informou que, esse projeto de lei que foi criado por um grupo de trabalho, que seria o UNIFOR, IFMG, Prefeitura, ACIF/CDL e SEBRAE, ele deverá ser entregue no gabinete essa semana, será estudado pelo Gabinete para poder ser encaminhado a esta Casa para votação. A ideia do Prefeito é apresentar e destinar parte do ISSQN para que seja custeado além de outros valores que serão contemplados, inclusive do Governo do Estado, para que essa incubadora de novos negócios possa funcionar no Município. Parte deste custeio vem do Governo do Estado, mas a parte do Município ela só vai ser contemplada quando o projeto de lei for votado nesta Casa, as dotações ou novas dotações para contemplar isso virão para esta Casa e a nossa secretaria terá que fazer o remanejamento de um outro cálculo, portanto o que é custeio para o Município não está previsto no orçamento. O Vereador Sandrinho da Looping questionou se o Município está preparado para indenizações e ações trabalhistas. O Sr. Francisco informou que, em primeiro lugar a parte do SAAE não tem como eu responder é uma outra autarquia, agora quanto a procuradoria nós estimamos alguma coisa, mas não é toda ação que está sendo contra o Município, tivemos a preocupação de colocar um contingente de reserva para este tipo de coisa, mas não é suficiente pela quantidade de ação que tem contra o Município. O Sr. Neto complementou dizendo que a tendência é reduzir essas ações também. O Jornalista Paulo Coelho questionou o Secretário de Obras acerca da estação de captação de esgoto, sendo prontamente respondido pelo Sr. Flávio Passos que informou que, para 2018 sim, essa obra não termina em 2018 então pode ter certeza que vai ter um upgrade em 2019, até mesmo porque esses dias eu recebi uma revisão de projeto dos leitos de secagem, que tínhamos 3 mil quilos de aço, eu tinha um projeto que alterava isso para 55 mil, conversamos e conseguimos baixar para 40, portanto tem um custo a mais. Voltando a palavra ao Jornalista Paulo Coelho, o mesmo questionou se há uma perspectiva de receber isso da SOENG e uma outra antes dela, sendo respondido pelo Sr. Neto que disse que, com relação a SOENG existe uma ação judicial, recentemente o juiz determinou que seja feita uma perícia nas planilhas e o perito vai apresentar o cálculo com base no que eles apresentaram no que foi feito. Acredito que com os assistentes técnicos, com o replanejamento, se houver alguma diferença conseguimos apurar dentro desse processo. Finalizando o Sr. Francisco agradeceu e parabenizou o Vereador Sidney Ferreira pela iniciativa de promover a audiência e frisou a importância de se debater os assuntos com todos. O Vereador Sandrinho da Looping falou da importância da realização da audiência e agradeceu a presença de todos. Encerrando o debate, o Vereador Sidney Ferreira agradeceu a participação do público presente. Dos trabalhos, o Vereador Evandro Donizetti da Cunha, Relator, lavrou a presente ata que vai assinada pelos membros da Comissão de Finanças, Orçamento e Tomada de Contas.
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